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NOTA DO AUTOR 

 

Há  livros  que  nascem  de  uma  simples  curiosidade,  e  há 

aqueles que emergem de um chamado interior como um sussurro vindo  das  profundezas  do  invisível,  pedindo  voz,  forma  e entendimento.  

Exu Mirim, o Guardião do Espelho pertence a esta segunda 

categoria.  

Não  é  apenas  uma  obra  sobre  uma  entidade  espiritual;  é 

um  mergulho  na  alma  humana,  nos  recantos  esquecidos  da infância e nas sombras luminosas que habitam dentro de cada um de nós. 

Desde os primeiros contatos com o mistério de Exu Mirim, 

percebe-se que se trata de algo que escapa às definições simples ou aos rótulos religiosos.  

Ele  não  é  apenas  um  espírito  travesso  ou  uma  energia 

brincalhona.  

É um arquétipo, uma força que transita entre mundos, o do 

homem e o do espírito, o da inocência e o da sabedoria, o da queda e o da ascensão.  

É o espelho invertido onde o ser humano se reconhece e se 

transforma. 

O leitor que aqui chega encontrará muito mais do que um 

estudo teórico sobre Umbanda ou espiritualidade afro-brasileira. 

 Encontrará um convite.  

Um convite para olhar o invisível, para ouvir o silêncio das 

camadas internas da consciência, onde residem tanto os demônios da infância quanto os anjos da redenção.  

Exu  Mirim  é  o  mensageiro  dessas  dimensões  sutis,  o 

guardião que abre as encruzilhadas internas do ser. 
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A proposta deste livro é ousada e profundamente simbólica 

que  é  unir  tradição  oral  e  reflexão  filosófica,  religiosidade  e psicologia, mitologia e experiência.  

O  autor  conduz  o  leitor  por  caminhos  que  misturam  o 

sagrado e o humano, o profano e o divino, revelando que não há fronteiras rígidas entre esses mundos.  

A cada página, o mito se torna metáfora, e a metáfora se 

torna espelho até que o leitor compreenda que o verdadeiro templo é a própria alma. 

Exu  Mirim,  em  sua  essência,  representa  o  retorno  às 

origens psíquicas do ser.  

Ele nos convida a revisitar o momento em que a pureza da 

infância ainda coexistia com a curiosidade perigosa, com o desejo de transgressão e descoberta.  

É  nesse  território  ambíguo  que  se  forjam  os  primeiros 

símbolos da consciência como o bem e o mal, o certo e o errado, o permitido e o proibido.  

Exu Mirim não julga; ele mostra.  

Não pune; ensina.  

Não impede; transforma. 

Ao longo das páginas, compreenderemos que sua energia 

atua como um espelho do inconsciente, revelando o que tentamos esconder, os medos, culpas, frustrações e impulsos.  

Assim como o menino arteiro que esconde a verdade atrás 

de um sorriso, Exu Mirim  nos provoca a enxergar o que há por trás das máscaras.  

Ele  nos  desafia  a  rir  de  nossas  próprias  contradições,  a 

encontrar  sabedoria  onde  antes  havia  erro,  e  a  perceber  que  o caminho invertido é, muitas vezes, o verdadeiro caminho de volta a nós mesmos. 
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O simbolismo de Exu Mirim também reflete um  aspecto 

essencial da espiritualidade afro-brasileira, o poder da dualidade. 

 Em suas manifestações, o claro e o escuro não se anulam, 

mas se completam.  

O  riso  e  a  dor  coexistem,  a  brincadeira  e  o  mistério  se 

entrelaçam.  

É  nessa  fusão  que  habita  a  sabedoria  dos  antigos,  a 

sabedoria que compreende que a luz sem sombra é estéril, e que o aprendizado mais profundo nasce das imperfeições. 

Este livro, portanto, não busca domesticar o mistério.  Ao contrário, quer libertá-lo.  

Quer devolver a Exu Mirim sua complexidade simbólica, 

libertando-o  das  caricaturas  que  a  ignorância  e  o  preconceito construíram.  

O autor percorre as trilhas do tempo, resgata memórias das 

tradições orais africanas, conecta-as ao sincretismo brasileiro e à psicologia do inconsciente, para revelar uma verdade antiga, a de que  o  sagrado  também  se  manifesta  no  riso,  no  erro  e  na travessura. 

Em  um  mundo  que  busca  respostas  fáceis  e  dogmas 

imutáveis,  Exu  Mirim,  o  Guardião  do  Espelho  é  um  sopro  de autenticidade.  

Ele  nos  convida  a  desconstruir  certezas,  a  dançar  com  o 

paradoxo e a encontrar o divino naquilo que nos parece humano demais.  

O caminho de Exu Mirim é o caminho da contramão, o da 

descida para dentro, o da escuridão fértil onde germina a  luz da consciência. 

Ler  este  livro  é  aceitar  o  convite  para  uma  viagem 

simbólica.  

Não é uma jornada linear, é uma espiral.  
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Cada capítulo, cada reflexão,  conduz o leitor mais  fundo 

em si mesmo.  

Há momentos de desconforto, de confronto, mas também 

de encantamento e libertação.  

Pois compreender Exu Mirim é compreender que o erro é 

apenas  um  aprendizado  disfarçado,  e  que  toda  queda  contém  a semente da elevação. 

Ao  fim  dessa  travessia,  talvez  o  leitor  perceba  que  Exu 

Mirim não está fora, mas dentro de cada um.  

Ele é a voz que questiona, o impulso que desafia, a pureza 

que resiste à corrupção do tempo.  

É o guardião do portal entre o ser e o vir a ser é aquele que 

nos conduz pelo caminho invertido até reencontrarmos o eixo da alma. 

Que este livro seja, portanto, mais do que uma leitura. Que seja uma experiência. 

Que seja um espelho. 

Que, ao virar cada página, o leitor sinta o riso sagrado de 

Exu  Mirim  ecoar  dentro  de  si  não  como  zombaria,  mas  como revelação. 

Porque compreender Exu Mirim é compreender que toda 

sombra guarda uma luz adormecida, e que todo caminho, mesmo o invertido, conduz à sabedoria. 
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DEDICATORIA 

Dedico  este  livro  às  forças  invisíveis  que  habitam  o 

mistério  da  vida  e  aos  espíritos  que,  em  silêncio,  conduzem  o destino humano por veredas que nem sempre compreendemos. 

A Exu Mirim, guardião das sendas ocultas da alma, dedico 

este trabalho com respeito, reverência e humildade. 

Pois é Ele quem caminha entre os mundos, equilibrando as 

leis do alto e do baixo, do visível e do invisível, do que foi e do que será. 

Dedico também aos ancestrais que abriram caminho antes 

de nós, aos que trouxeram  na pele e no  canto o sopro divino da África, aos que mantiveram viva a chama da tradição, mesmo sob o peso da dor, da intolerância e do esquecimento. 

Este livro  é uma oferenda à  memória deles,  uma  palavra 

erguida  em  honra  àqueles  que  resistiram  para  que  hoje pudéssemos falar de Exu Mirim com respeito e sabedoria. 

Dedico aos filhos e filhas de fé, aos médiuns, buscadores, 

estudiosos  e  curiosos  que,  movidos  pelo  desejo  sincero  de compreender, mergulham nas águas profundas do mistério. 

Que cada um, ao folhear estas páginas, encontre nelas não 

respostas prontas, mas reflexões que despertem a alma. 

Pois compreender Exu Mirim é compreender a si mesmo 

e, quem se conhece verdadeiramente, liberta-se. 

A  todos  aqueles  que  um  dia  foram  mal  compreendidos, 

julgados ou rotulados, dedico também estas palavras. 

Porque Exu Mirim vive em cada ser humano que ousou ser 

diferente,  que  não  se  encaixou  nas  regras  impostas,  que questionou o caminho reto e, mesmo assim, seguiu com fé. 

A esses espíritos livres, dedico a energia deste livro que é, 

antes de tudo, um cântico à liberdade do ser. 
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Dedico ainda às crianças, às que estão entre nós e às que 

vivem  em  nós,  aquelas  que  ainda  acreditam  na  magia  das pequenas coisas, no poder do riso, na beleza do erro que ensina e na pureza que transforma. 

Porque  Exu  Mirim  é,  em  essência,  a  infância  eterna  da 

alma,  o  ponto  luminoso  onde  a  inocência  se  encontra  com  a sabedoria. 

Que  este  livro  inspire  o  retorno  a  essa  simplicidade 

sagrada,  onde  tudo  é  possível,  e  onde  o  sagrado  brinca  com  o profano sem medo. 

E  dedico  também  aos  que  compreenderam  que  a 

espiritualidade é um caminho de construção, e não de dominação; de  amor,  e  não  de  medo,  aos  que  caminham  com  fé,  mas  sem fanatismo, com respeito, mas sem cegueira. 

A  esses,  que  fazem  da  humildade  um  altar  e  do 

conhecimento uma oferenda, este livro pertence. 

Por fim, dedico esta obra ao próprio Mistério, aquele que 

não cabe em palavras, mas se revela no silêncio. 

Dedico à luz que habita na sombra, ao riso que cura a dor, 

ao Caminho Invertido que, em sua aparente contradição, leva de volta ao centro do Ser. 

Que cada leitor receba a bênção de Exu Mirim como um 

sopro  de  renovação,  que  cada  página  seja  uma  chave,  e  cada reflexão,  uma  encruzilhada  interior  a  ser  atravessada  com coragem, e que, ao fechar este livro, reste apenas a certeza de que não há erro que não ensine, nem sombra que não conduza à luz,  Nem travessura que não esconda uma lição sagrada. 

Saravá Exu Mirim! 

Laroyê, Guardião do Espelho! 

Salve a força que abre, ensina e transforma. 

O autor 


Carlos Alberto Omena 

[image: ]

 

EXU MIRIM 

 

O GUARDIÃO DO ESPELHO 




EXU MIRIM-O GUARDIÃO DO ESPELHO 




Carlos Alberto Omena 

 

CAPÍTULO 1- AS RAIZES DE EXU 

 

1- A  ORIGEM  AFRICANA  DO  NOME  “EXU”  E  SUA 

ETIMOLOGIA NO IDIOMA YOURUBÁ. 

 

Entre os ventos quentes que atravessam o território yorùbá e as batidas de tambores que ecoam nas aldeias sagradas da África Ocidental, há um nome que vibra com força e mistério: Èṣù.  

Nome que não é apenas som, mas princípio.  

Antes  mesmo  de  se  tornar  um  ser  mítico,  Exu  era  verbo, energia em movimento, comunicação entre mundos.  

A  palavra,  nascida  da  boca  dos  antigos,  carregava  em  si  a sabedoria dos que compreendiam que tudo na existência depende do equilíbrio entre o visível e o invisível. 

A origem africana desse nome não pode ser separada de sua função simbólica.  

Nos tempos mais remotos, os povos yorùbá já compreendiam que nomear algo era invocar sua essência.  

Èṣù, portanto, não era um simples vocábulo; era um código, um selo linguístico que unia o mundo humano ao divino.  

A  língua  yorùbá, rica em tonalidades e camadas semânticas, moldou o  nome  como  quem  talha  uma  escultura  viva  pois  cada sílaba, cada inflexão, carrega um poder. 

A  língua  yorùbá,  falada  originalmente  nas  regiões  que  hoje compõem o sudoeste da Nigéria, Benim e parte do Togo, é uma das mais complexas e filosóficas do continente africano.  

Ela é tonal, o que significa que o som e o tom determinam o sentido.  

Uma palavra pronunciada com leve diferença melódica pode mudar de significado completamente.  
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Assim, Èṣù, com acento grave e tom descendente, não é igual a esù pronunciado em tom neutro.  

O tom é, nesse idioma, uma extensão da alma da palavra. 

Na visão yorùbá, “ò ̣rò ̣” (a palavra) é força criadora.  

O som é matéria viva, e cada sílaba contém axé, a energia vital que anima o universo.  

Dizer o nome de Èṣù é, portanto, reconhecer a dinâmica do movimento, o impulso primordial que faz com que o mundo exista em constante transformação. 

Os estudiosos da tradição africana afirmam que a etimologia de  Èṣù  está  profundamente  ligada  ao  conceito  de  energia  de passagem, de mensagem, de mudança e mediação.  

Não por acaso, ele é o mensageiro dos deuses, o senhor  dos caminhos e o guardião das encruzilhadas.  

Seu  nome  reflete  exatamente  isso,  movimento,  fluxo  e articulação entre planos. 

No idioma yorùbá, o nome Èṣù tem uma raiz etimológica que pode  ser  desmembrada,  segundo  interpretações  linguísticas  e teológicas, em duas partes simbólicas: 

1.  “È”,  partícula  associada  à  ideia  de  “energia  vital,  força motriz, princípio atuante”. 

2. “Ṣù”, verbo que, em algumas formas arcaicas, relaciona-se a “brotar”, “surgir”, “manifestar-se”, ou ainda “proteger”. 

Juntas,  essas  partículas  formariam  o  sentido  mais  amplo  de “aquilo que faz mover, o princípio que se manifesta”.  

Èṣù, portanto, é a força que dá movimento ao axé.  

Ele não é apenas o mensageiro dos orixás, mas a vibração que possibilita a comunicação entre todos os seres. 
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Outros  linguistas  e  sacerdotes  tradicionais  sustentam  que  o nome  deriva  do  radical  “sù”,  também  associado  ao  calor,  ao impulso e ao ato de ferver. 

 Èṣù seria, então, “aquele que aquece, que incita, que põe em movimento o que estava parado”. 

Para compreender o nome Èṣù é necessário perceber que, na tradição yorùbá, linguagem e mito são inseparáveis.  

A palavra expressa o ser.  

O nome  não é uma etiqueta, mas um reflexo da natureza da entidade nomeada. 

Èṣù representa a energia que desafia o estático.  

Seu nome é o eco de uma sabedoria antiga que compreende que o universo se mantém vivo graças ao conflito, à contradição e à mudança.  

A etimologia do nome reflete essa condição paradoxal. Èṣù é força  e  é  limite;  é  caminho  e  é  obstáculo;  é  o  mensageiro  e  o guardião da palavra. 

Quando o nome atravessou o Atlântico, trazido pelos africanos escravizados, passou a ser pronunciado de múltiplas formas como Exu,  Echu,  Esu,  Echú,  Essú,  dependendo  das  influências linguísticas e coloniais.  

Mas, em todas as formas, manteve-se a vibração original, a do movimento primordial. 

Os  antigos  griôs,  contadores  e  guardiões  das  tradições  orais diziam  que  “Èṣù  é  o  primeiro  a  ser  saudado  e  o  último  a  ser esquecido”.  

Essa máxima revela o poder peculiar do nome.  

Antes  de  qualquer  ritual,  é  a  ele  que  se  invoca,  pois  nada acontece sem comunicação, sem passagem, sem caminho aberto. 

A etimologia viva do nome reforça essa visão porque “Èṣù” é o som da articulação universal.  
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Ele é o ponto onde tudo se encontra, o antes e o depois, o alto e o baixo, o início e o fim.  

É o símbolo do verbo criador, aquele que transporta o axé de um ponto ao outro. 

Os griôs também ensinavam que quem compreende o nome de Èṣù compreende o movimento da vida.  

É por isso que sua palavra jamais deve ser tratada com temor, mas com reverência.  

Pois o nome carrega o segredo da própria existência. 

No  pensamento  yorùbá,  cada  orixá  é  também  uma  ideia filosófica.  

Èṣù é a ideia do dinamismo, do imprevisto, da comunicação. 

 Sua  etimologia  reflete  o  conceito  de  equilíbrio  em  meio  ao caos.  

O  nome  que  o  designa  contém  a  vibração  de  tudo  o  que  se move entre polos opostos. 

Se  Òrúnmìlà  representa  a  sabedoria,  e  Ògún  representa  o trabalho e a força, Èṣù representa a passagem que permite que o saber se realize e que a força tenha direção.  

A etimologia de seu nome confirma essa natureza relacional, “Èṣù” é aquele que une o que estava separado. 

Ao  contrário  das  distorções  históricas  que  o  associaram  ao mal,  o  nome  Èṣù,  em  sua  origem  africana,  expressa  uma  força divina e necessária, sem a qual o mundo cessaria de funcionar.  

Ele é o movimento que sustenta a criação. 

Com a diáspora africana, o nome de Èṣù atravessou o mar e se reinventou nas línguas do Novo Mundo.  

No Brasil, tornou-se “Exu”; em Cuba, “Echu” ou “Elegguá”; no Haiti, “Legba”.  

Em  cada  região,  a  pronúncia  se  adaptou  às  fonéticas  locais, mas a essência permaneceu. 

Mesmo sob perseguição e incompreensão, o nome resistiu. 
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 Resistir, aliás, é verbo próprio de Èṣù.  

Seu nome, como ele, adapta-se, transforma-se e renasce.  

Na  boca  dos  povos  oprimidos,  Exu  tornou-se  símbolo  de liberdade  espiritual,  de  diálogo  com  o  divino,  de  comunicação com a ancestralidade. 

A etimologia, que no yorùbá remete ao movimento, encontrou nas  Américas  sua  prova  viva  pois  Exu  continuou  movendo-se, abrindo caminhos, reinventando-se. 

O nome Èṣù é uma ponte linguística e espiritual.  

Ele une a África à diáspora, o passado ao presente, a palavra à ação.  

Dizer “Exu” é, portanto, falar a língua do movimento.  

É pronunciar a gênese do verbo e da comunicação. 

A  raiz  yorùbá  do  nome  continua  ecoando  nos  rituais  afro-brasileiros.  

Quando um sacerdote saúda Exu, ele não apenas chama uma entidade, ele reacende o elo ancestral entre o mundo dos vivos e o dos espíritos.  

A palavra torna-se rito, e o rito torna-se linguagem viva. 

Há um provérbio yorùbá que diz: “Orúkọ ni eniyan”, “o nome é a pessoa”.  

Nessa filosofia, compreender o nome de um ser é compreender sua essência.  

Assim,  o  estudo  da  etimologia  de  “Èṣù”  é  também  uma jornada espiritual. 

O  nome  nos  ensina  que  toda  comunicação  requer  respeito  e consciência.  

Èṣù é o guardião da palavra justa, do equilíbrio entre o que se diz e o que se faz.  

Seu nome, portanto, é uma advertência e uma bênção e o poder da fala é também o poder de criar e destruir. 
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A origem africana do nome “Èṣù” é a origem de um princípio universal, o da energia que conecta, transforma e mantém o mundo em movimento.  

Sua etimologia, nascida do yorùbá ancestral, revela que esse nome é muito mais do que um som, é um sopro divino, um ritmo cósmico. 

No coração da África, os velhos sábios ainda dizem que Èṣù vive em cada palavra pronunciada, em cada escolha feita, em cada encruzilhada da vida.  

Seu nome permanece vivo porque é movimento, e movimento é a própria vida. 

Dizer “Exu” é reconhecer que a existência é diálogo entre o homem  e  o  orixá,  entre  o  passado  e  o  futuro,  entre  o  som  e  o silêncio.  

É compreender que tudo o que se move no universo traz, em seu fundo mais íntimo, o eco do primeiro verbo é Èṣù. 

 

2- A  EVOLUÇÃO  DE  EXU:  DO  CULTO  AFRICANO  AO 

SINCRETISMO NO BRASIL 

 

Antes que a palavra se fizesse carne e o som tomasse forma, já existia o movimento.  

No  pensamento  yorùbá,  esse  movimento  primordial  tinha nome e sentido, Èṣù.  

Não um demônio, nem uma entidade maligna, mas a energia que faz o universo funcionar.  

Exu é o princípio dinâmico do mundo, o mensageiro entre o visível e o invisível, o senhor dos caminhos e das escolhas. 
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No culto tradicional africano, nada se inicia sem que Exu seja saudado,  pois  ele  representa  o  impulso  vital  que  move  os acontecimentos.  

Sua natureza é ambígua não por malícia, mas por equilíbrio, sem  o  caos  inicial  não  há  criação,  sem  o  imprevisto  não  há transformação.  

Assim, Exu é simultaneamente ordem e desordem, o elo entre o homem e o divino. 

Exu é o dono da palavra ẹnu rere, o intérprete da vontade dos òrìṣàs, o que leva e traz os recados entre o céu (Òrun) e a terra (Ayé).  

É através dele que os pedidos humanos chegam aos deuses e que as respostas divinas retornam aos homens.  

No  sistema  yorùbá,  sua  presença  é  absoluta,  uma  força  que permeia a natureza, o corpo e a alma. 

Quando um sacerdote yorùbá acende a chama para Exu, não invoca apenas um espírito, desperta a dinâmica do mundo.  

Essa  concepção  seria  essencial  para  compreender  como, séculos  depois,  nas  terras  do  Brasil,  Exu  seria  reinterpretado, rebatizado, combatido e finalmente redescoberto. 

A  tradição  yorùbá  nasceu  na  região  que  hoje  corresponde  à Nigéria, Benim e Togo.  

Ali floresceu um dos sistemas religiosos mais sofisticados da África Ocidental.  

O  culto  a  Exu,  em  particular,  tinha  templos,  sacerdotes  e rituais próprios. 

O objeto sagrado que o representava, o Èṣù ọ̀pá, era feito de pedra, barro ou ferro e recebia oferendas para manter ativo o fluxo entre os mundos.  

Nas  aldeias,  cada  casa  possuía  seu  pequeno  Exu  doméstico, símbolo  de  proteção  e  prosperidade,  enquanto  o  Exu  da comunidade garantia a ordem espiritual coletiva. 
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O africano não via oposição entre sagrado e profano.  

O  mesmo  Exu  que  abria  os  caminhos  podia  brincar  com  o destino, testar a sinceridade dos homens, provocar conflitos para que deles emergissem lições.  

Essa  complexidade  seria  mal  interpretada  mais  tarde  pelos olhos europeus e coloniais, incapazes de perceber na dualidade um princípio de harmonia. 

Com a chegada dos missionários cristãos à África, Exu passou a ser descrito como o “diabo africano”.  

O processo de demonização se intensificou com a colonização, criando  uma  sombra  sobre  sua  imagem  que  atravessaria  o Atlântico.  

Assim,  quando  os  navios  negreiros  cruzaram  o  oceano,  os corpos  dos  escravizados  vinham  carregando  consigo  uma cosmologia  inteira,  mas  seus  deuses  seriam,  pouco  a  pouco, rebatizados, mascarados e sincretizados. 

A travessia forçada dos africanos foi também a travessia dos seus deuses.  

No porão escuro das embarcações, as línguas yorùbás, bantos e jejes se misturaram.  

Exu  viajou  nessas  vozes,  nos  cânticos,  nos  corações  que teimavam em não esquecer. 

Quando  desembarcaram  no  Brasil,  os  povos  africanos trouxeram consigo um mundo invisível que se recusava a morrer. 

 No  entanto,  enfrentaram  a  violência  do  cativeiro  e  a imposição do cristianismo europeu, que via nos seus cultos a “obra do demônio”. 

Foi  nesse  cenário  de  repressão  que  nasceu  o  sincretismo religioso afro-brasileiro.  

Para continuar venerando seus deuses, os africanos associaram os òrìṣàs aos santos católicos.  


Carlos Alberto Omena 

 

O que parecia conversão era, na verdade, resistência.  

Sob a imagem de um santo cristão, escondia-se a força de um orixá africano. 

Mas  Exu,  com  sua  natureza  ambígua,  não  encontrou equivalente fácil. Sua imagem, associada à travessura, ao fogo e ao desejo, foi confundida com a figura cristã do demônio.  

Nasceu  aí  uma  das  maiores  distorções  do  imaginário  afro-brasileiro, a ideia de Exu como o “diabo do candomblé”. 

Nos  engenhos  e  senzalas,  as  tradições  africanas  se reorganizaram.  

No século XIX, com o aumento da presença nagô-yorùbá na Bahia, consolidou-se o Candomblé Ketu, vertente onde Exu ocupa papel central. 

No  terreiro,  ele  é  o  primeiro  a  ser  saudado  e  o  último  a  ser despedido.  

Nenhum orixá trabalha sem que Exu abra o caminho.  

Ele  é  o  mensageiro,  o  senhor  do  axé,  o  guardião  das encruzilhadas, símbolo da escolha humana. 

Nos cultos brasileiros, sua  imagem passou a assumir  formas locais.  

Muitas  vezes  representado  com  chifres,  tridente  e  cores vermelhas e pretas, essa iconografia mistura influências africanas, europeias e populares. 

Mas, apesar da aparência diabólica que  lhe  foi  imposta, Exu nunca deixou de ser um orixá de sabedoria e movimento.  

As oferendas como a farofa, dendê, cachaça, charuto mantêm viva sua energia.  

Cada  gesto,  cada  canto,  cada  toque  de  atabaque  reforça  a ligação entre os mundos. 

A  Igreja  Católica,  ao  longo  dos  séculos  coloniais,  proibiu  e perseguiu os ritos africanos.  

EXU MIRIM-O GUARDIÃO DO ESPELHO 

 

Os  senhores  de  engenho  viam  nas  cerimônias  negras  uma ameaça à ordem escravocrata.  

Diante  disso,  os  cultos  se  tornaram  discretos,  ocultos, camuflados. 

Enquanto Oxalá era  identificado com o Senhor do Bonfim  e Iemanjá com Nossa Senhora, Exu não encontrou abrigo entre os santos.  

Sua  irreverência  o  tornou  incômodo  demais  para  o cristianismo.  

Assim, ele foi relegado às sombras, confundido com Lúcifer, o anjo caído. 

Nasceu  então  uma  cisão,  o  Exu  africano,  portador  de  axé  e equilíbrio, e o Exu cristianizado, associado ao mal.  

Essa  ambiguidade  marcou  profundamente  a  religiosidade brasileira, criando uma linha tênue entre culto e tabu. 

Mesmo  dentro  das  comunidades  afro-religiosas,  muitos praticantes preferiam  silenciar seu  nome em público, temendo a incompreensão.  

O sincretismo, que em outros casos significou sobrevivência, para Exu foi também um fardo, o fardo da incompreensão. 

O século XX trouxe novos ventos.  

O  Brasil  urbano  e  mestiço  começou  a  redescobrir  sua  alma africana.  

A  criação  da  Umbanda  em  1908  marcou  uma  nova  fase  do sincretismo.  

Nessa religião de matriz brasileira, Exu reapareceu sob outra roupagem, Exu das Almas, Exu Tranca-Ruas, Exu Veludo, entre tantos outros. 

Não  se tratava  do  mesmo  Exu  orixá  do  Candomblé,  mas  de entidades  espirituais  que  trabalhavam  nas  “giras”  da  Umbanda, intermediando o contato entre os planos.  


Carlos Alberto Omena 

 

Essas entidades, muitas vezes mal compreendidas, herdaram a má  fama  do  passado,  mas  também  passaram  a  atuar  como protetores, justiceiros e guias. 

A  Umbanda  transformou  a  imagem  de  Exu  em  símbolo  de diálogo entre mundos.  

Ele  passou  a  representar  a  fronteira  entre  o  humano  e  o espiritual, o guardião das passagens e das decisões.  

Em  vez  de  ser  o  “demônio”,  Exu  tornou-se  o  “senhor  das encruzilhadas”,  metáfora  viva  da  liberdade  de  escolha  e  da responsabilidade humana. 

A  partir  da  segunda  metade  do  século  XX,  intelectuais  e líderes religiosos começaram a revalorizar o papel de Exu como conceito filosófico africano. 

Pesquisadores  perceberam  que,  em  vez  de  uma  divindade maléfica,  Exu  é  uma  categoria  cosmológica  que  expressa  o dinamismo da existência.  

Ele  é  o  mediador  entre  contrários,  o  senhor  do  acaso,  o princípio da comunicação. 

Nas palavras yorùbás, Exu ni àjà, “Exu é o mercado”, o lugar do  encontro,  do  intercâmbio,  da  negociação  entre  diferentes forças. 

Essa  reinterpretação  deu  origem  a  uma  verdadeira reafricanização  dos  cultos,  em  que  sacerdotes  e  estudiosos buscaram  restaurar  a  dignidade  de  Exu  conforme  a  tradição original.  

Em muitos terreiros contemporâneos, já se ensina que Exu não é diabo, mas o mensageiro que faz o mundo girar. 

Exu ultrapassou as fronteiras do terreiro.  

Está presente na música, na literatura, nas artes plásticas e na filosofia.  

O samba, o candomblé e a poesia  brasileira o evocam como símbolo de irreverência e liberdade. 

EXU MIRIM-O GUARDIÃO DO ESPELHO 

 

Na  encruzilhada,  ponto  de  encontro  entre  caminhos,  Exu  é metáfora da escolha e da multiplicidade cultural do Brasil.  

O  país  inteiro  é  uma  grande  encruzilhada,  onde  culturas  se cruzam e se transformam e Exu é o senhor desse movimento. 

Autores  e  artistas  resgataram  sua  figura  como  representação do verbo criador, do riso que subverte o poder, da inteligência que questiona a ordem.  

Ele  é  o  patrono  da  palavra  e  do  improviso,  o  mestre  da comunicação, o espírito que revela as contradições do mundo. 

Ainda assim, o preconceito persiste.  

A  herança  colonial,  o  racismo  religioso  e  a  ignorância continuam a associar Exu ao mal. 

Porém, um crescente movimento de valorização das religiões afro-brasileiras vem desconstruindo essas ideias.  

Escolas, universidades e centros culturais passaram a incluir o estudo  dos  orixás,  e  Exu  ganhou  visibilidade  como  símbolo  da ancestralidade e da liberdade. 

A  luta  contra  a  demonização  de  Exu  é  também  a  luta  pela dignidade da cultura africana no Brasil.  

Cada  vez  que  um  devoto  acende  uma  vela  em  seu  nome, reafirma-se  a  continuidade  de  uma  história  que  sobreviveu  à escravidão, à perseguição e ao esquecimento. 

A trajetória de Exu, do culto africano ao sincretismo no Brasil, é a história da resistência e da adaptação.  

De  mensageiro  dos  deuses  a  símbolo  de  mal-entendido,  de diabo  inventado  a  guardião  reabilitado,  Exu  revela  a  força  do espírito humano que insiste em manter viva sua fé. 

Hoje, Exu é reconhecido como o senhor das passagens, o orixá do movimento, o verbo que cria e recria o mundo.  

Sua evolução não é apenas religiosa, mas cultural e filosófica. 

 Representa  a  superação  do  medo  pela  sabedoria,  do preconceito pela compreensão, do silêncio pela palavra. 
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